Amigo zagoriano, 


Uma publicação volumosa como esta que 
você tem em mãos, com uma grande quan- 
tidade de páginas, costuma ser chamada, 
numa gíria interna aqui da redação milane- 
sa, de baleido. Essa definição se encaixa à 
perfeição na história desta edição, que fala 
de baleeiros e da cagada a um enorme c: 
chalote. Uma cagada ambientada nos mes 
mos anos do Moby Dick de Melville (pri- 
meira metade do Século 19), uma época em 
que os cetáceos não eram considerados es- 
pécies protegidas em via de extingäo e, ao 


contrário, como 
eram numero- 
sos, garantiam 
a subsistência 
de comunida- 
des inteiras, da 
Nova Inglaterra 
à Noruega, da 
Islândia è Nova 
Zelándia: como 
os bisontes para 
os índios, as ba- 
deias fomeciam 
todo o necessá- 
rio para viver, do 
óleo para lampa- 
rinas à pele para 
as vestimentas, 
dos utensili 
para a pesca è 
came para a alimentação. A caça à balei 
inspirou histórias aventurosas de muit 
personagens dos gibis, de Tex ao Pequen! 
Ranger, de Ken Parker (imagem ao lado) 
Dylan Dog, mas não posso deixar de de: 
tacar a mais clássica versão em quadrinhd 
da obra-prima de Melville: o Moby Dick dj 
Dino Battaglia, do qual mostro uma bell 
imagem acima 
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DO OUTRO LADO 


por Jülio Schneider 


Um cagador de dez mil anos atrás e uma bióloga a bordo de uma astronave numa 
viagem de dez mil anos pelo espago. Entre esses dois eventos, filhos que querem 
matar o pai e máes que buscam eliminar os filhos. Mas também alienígenas que 
invadem a Terra e pessoas que despertam no túmulo apés serem enterradas vivas. 
Sem falar de um mendigo que persegue aqueles que Ihe negam uma esmola e do 


último homem que sobrou no planeta. E ainda há os mortos que ultrapassam a 
fronteira e se veem do Outro Lado. E uma mulher que mata o marido a golpes 
de ferro de passar. Náo faltam dragöes, alquimistas, quadrinistas, cozinheiros, 
pregadores da montanha, lobos, mutantes e viajantes que partiram para a Patagônia. 
E o prato principal: um conto inédito de Zagor, o Espírito da Machadinha 

Essas são as várias histórias que compõem o livro Do Outro Lado, 26 contos 
nascidos da mente de Moreno Burattini nos momentos mais inesperados. O título 
do livro refere-se à tentativa do autor de mostrar algo que - aparentemente - só 
tem uma face, mas que depois se descobre que há outra perspectiva para se ver o 
mesmo objeto, o ponto de vista que só se tem ao se colocar do outro lado. “São 
histórias que surgem na minha cabeça e que 
eu busco contar do jeito que elas me vêm, 
pelo gosto de narrar. Que não se espere 
nenhuma moral - quando muito, um amoral: 
o narrador”. Como Moreno diz de si mesmo 
que, mais que um escritor, é um narrador de 
histórias em quadrinhos, esse seu livro só 
poderia se fechar com uma história do nosso 
herói. Publicado originalmente na Itália 
em junho de 2016, “o conto é dedicado a 
Guido Nolitta e Gallieno Ferri, que o leram 
na Darkwood celestial em que estão e de 
onde eu espero que continuem a me querer 
bem”, como diz o autor na abertura do livro. 
O volume (capa ao lado) contém ilustrações 
inéditas de 25 conhecidos autores de 
quadrinhos, entre eles Marco Verni, que fez 
o desenho que abre esta HQ sem quadrinhos. 
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CAVALOS SELVAGENS 


Um conto de Zagor 
por Moreno Burattini 
Tradução: Júlio Scheider 


“Eu nunca fui muito bom com cavalos”, disse Zagor tocando 
o mustangue que cavalgava em pelo, sem sela e arreios, no estilo 
indígena. “Ainda mais como este aquí”. 

O jovem kiowa ao lado dele sorriu: “Não é verdade. Você monta 
muito bem”. 

“Eu faço o que posso, mas na floresta de Darkwood, onde eu 
vivo, as árvores são tantas e as áreas pantanosas tão frequentes 
que eu e o meu amigo Chico costumamos andar a pê”. 

O pele-vermelha se chamava Kobane, e tinha uma admiração 
autêntica pelo Espírito da Machadinha, o branco que foi correr pela 
pradaria com ele à caça de cavalos selvagens. Ele ficou orgulhoso 
de Ihe emprestar um de seus mustangues que pertencia ao grupo 
que ele havia capturado na primavera anterior, um sucesso que 
lhe valeu uma noite de amor com Leah, a squaw da aldeia que 
inflamava o seu coração. Na verdade, depois daquela muitas outras 
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se seguiram e, depois de um ano, Leah era a sua mulher e juntos 
eles esperavam um papoose, um menino. Muitas vezes Kobane 
havia ouvido o seu sakem Winter Snake tecer elogios a Za-Gor-Te- 
Nay (esse era o seu nome por extenso, segundo a língua algonquina 
falada por muitas tribos do Norte). o Espírito da Machadinha. 
Muitas vezes o chefe kiowa havia narrado os feitos vividos ao lado 
do guerreiro branco considerado pelos índios de Darkwood como 
uma espécie de enviado de Manitu. Winter Snake náo acreditava 
nisso, mas depois de tê-lo enfrentado numa primeira ocasião como 
adversário, o sakem se tomou um de seus amigos mais leais. Mas 
muitas outras eram as histórias que giravam pelas pradarias sobre 
o Espírito da Machadinha a respeito de aventuras lendárias que 
ele havia vivido também sem o chefe dos kiowas ao seu lado. 
De algumas o protagonista era Tonka, sakem dos mohawks, por 
exemplo. Em todo caso, Zagor se mostrava grande amigo do povo 
dos homens, os filhos do Grande Espírito. Kobane gostaria que 
ele estivesse sempre ao seu lado, mas o Espírito da Machadinha 
raramente visitava a sua aldcia, e ficava quase sempre na sua 
floresta, onde - Kobane sabia - construiu uma cabana numa ilhota 
em meio a um pántano, circundada por areias movedigas. 
“Veja!”, disse Zagor, tirando Kobane de seus pensamentos 
O kiowa se virou para a diregáo que o branco Ihe indicava. 
Logo viu o que ele queria lhe mostrar: uma manada de sete cavalos 
selvagens pastando em meio ao capim alto. Estavam contra o vento 
e ainda náo haviam percebido a presenga dos homens. Com poucos 
sinais das máos, Zagor deu a Kobane as instrugöes sobre o que fazer. 
Mas Kobane já sabia, e só precisava combinar a diregáo a seguir 
para chegar até as presas. Quanto ao resto, os peles-vermelhas da 
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pradaria conheciam os truques para capturar os mustangues melhor 
do que qualquer cara-pálida. E isso que os mustangues eram os 
descendentes de cavalos que escaparam dos espanhóis, nas terras 
do Sul, mais de duzentos anos antes. Náo havia manadas de equinos 
nas Américas antes do desembarque dos europeus. Os peles- 
vermelhas haviam aprendido a domá-los sozinhos e, sobretudo, se 
convenceram de que eram um presente do Grande Espírito e que 
sempre existiram. O coronel Perry havia explicado isso a Zagor, 
mas Kobane náo sabia e náo havia necessidade de Ihe explicar. 
Náo naquele momento, ao menos. O importante ali era fazer com 
que os quadrúpedes que estavam diante deles náo escapassem da 
armadilha preparada. 

O branco e o índio se afastaram um do outro e cavalgaram um á 
direita e outro á esquerda. Depois, quase em unfssono, comegaram 
a berrar. Zagor sacou o revólver e se pôs a dar tiros para o ar. 
Aconteceu em um instante: os animais que, até há pouco, se 
mostravam pacíficos, enrijeceram o pescogo e ergueram a cabeca, 
os olhos comegaram a perscrutar em volta, alarmados, as patas 
a iniciar uma corrida pelo capim, arrancando torröes do solo. Os 
relinchos se ergueram em uníssono e se misturaram. Em poucos 
segundos, todos os mustangues estavam correndo. Como os gritos 
e os disparos vinham de trás deles, mas também de um lado e do 
outro, os animais só tinham (ou achavam que tinham) uma via de 
fuga: para a frente, Qualquer tentativa de mudar de diregáo era 
anulada pela pressäo do Espírito da Machadinha de um lado e de 
Kobane de outro. Para os mustangues náo havia o que fazer senáo 
adentrar numa garganta entre duas paredes rochosas, naquilo que 
parecia uma passagem em diregáo A tranquilidade perdida, em 
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direçäo a um refúgio que colocaria fim à gritaria feita atrás deles 
pelos cagadores que os assustaram. 

“Deu certo!”, pensou Zagor, com um sorriso satisfeito desenhado 
na face. 

Kobane também sorriu. O plano deles havia funcionado à perfeição. 

O desfiladeiro onde havia se enfiado a manada de cavalos 
selvagens foi fechado por uma paliçada alta e robusta que o branco 
e o índio haviam construído no dia anterior justamente para prender 
os mustangues na armadilha. Os cavalos só se deram conta disso 
depois que todos entraram na garganta: percorridas poucas dezenas 
de metros, o caminho estava bloqueado. Relinchos, patas batidas 
contra os paus fincados lado a lado formando uma parede, poeira 
levantada pelas mesmas patas, crinas suadas. Depois, a tentativa 
do chefe do bando para retomar e bater em retirada. Nada feito. Os 
homens também haviam bloqueado a passagem apertada por onde 
eles haviam entrado, esticando cordas robustas entre as rochas, a 
várias alturas, até dois metros acima do solo. Um obstáculo alto 
demais para saltar, mesmo para o mais audacioso dos cavalos. 

“Os seus companheiros que estão domando os cavalos que 
capturaram ontem podem vir pegar também estes”, comentou 
Zagor, satisfeito, dirigindo-se a Kobane. 

“O meu irmão está com eles! Vai ficar orgulhoso de mim, ao ver 
quantos mustangues eu arrumei para a nossa aldeia”, respondeu 
0 kiowa. “Mas isso tudo é mérito seu, irmão branco”. 

“Eu só dei uma mão, pela acolhida que o seu povo sempre me 
dá quando venho visitar vocês. E depois, eu tenho que pagar por 
toda a comida que o meu amigo Chico devora quando se hospeda 


com vocês”. 
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“O Pequeno Homem do Grande Ventre é realmente um flagelo 
para as nossas reservas”, riu Kobane, E ele sempre ria quando - 
pensava no gordo mexicano, desde sempre o mais leal amigo e 
companheiro de aventuras do Espírito da Machadinha. 
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Oirmäo de Kobane se chamava Lothan. Ele e outros trés guerreiros 
haviam sido encarregados por Winter Snake de domar e levar à 
aldeia já amansados-os cavalos capturados no dia anterior e que 
estavam reunidos num cercado a alguns quilómetros de distáncia. 
Mas agora eles tinham um problema para resolver. Protegida entre 
grandes pedras, logo abaixo de um penhasco, havia uma fémea 
que tinha acabado de parir. O potrinho sugava o leite de suas tetas 
e cambaleava em suas pernas ainda fracas. Quando a égua havia 
sido tocada para o cercado, a sua panga estava inchada, e pouco 
depois as contragöes comegaram. Lothan e seus companheiros 
perceberam de imediato que o parto se complicaria e que o 
nascimento do filhote poderia matar a mãe. E isso aconteceria 
de forma inevitável se o drama acontecesse na pradaria, longe 
de olhos humanos. Mas para sorte da égua os kiowas estavam ali 
perto. Lothan havia conseguido se aproximar e ajudou o animal 
a parir. A égua, depois de uma tentativa tímida de afastar o pele- 
vermelha, havia aceitado ser socorrida. Talvez por entender que, 
para o bem do filhote, ela devia aceitar ser tocada e deixar que o 
homem puxasse as patas do potrinho, que haviam ficado presas. 
Os outros cavalos observavam de longe, na distância que lhes 
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era permitida pelo cercado onde estavam presos, mas nenhum 
deles manifestou hostilidade em relagäo ao homem, contra quem 
possivelmente voltariam as patas em outras circunstáncias. Era 
como se eles também tivessem entendido a situagáo. Os kiowas 
haviam combinado que, enquanto o potrinho náo estivesse em 
condições de seguir a mãe, não sairiam dali. Duas semanas seriam 
suficientes. Nesse meio-tempo, eles tirariam os cavalos dali, um 
de cada vez, para domar e amarrar uma corda em sua boca, como 
arreios rústicos. Mas fora do cercado, para não criar confusão e 
não incomodar o aleitamento do filhote ou assustar a mãe. A coisa 
seria feita sem pressa. Talvez, quando Zagor e Kobane voltassem 
com a notícia de ter concluído a captura de. uma nova manada, 
alguns deles poderiam se separar dos outros e cuidar do segundo 
grupo, enquanto esperavam para poder amansar todos os animais 
do primeiro que, nesse ínterim, já teriam condições de ser levados 
à aldeia, incluindo o potrinho. 

“Vamos chamá-lo de Kiki”, propôs um dos guerreiros. 

“Um dos nomes de Manitu!”, disse Lothan, concordando. Ele 
achou que era um bom nome. 

Era divertido ver o pequeno quadrúpede adquirir seguranga nas 
patas, hora após hora, sem jamais se afastar da égua. 

“Ele vai ficar grande e forte, já dá para ver!”, disse outro. 

Todos diziam ter certeza disso. 

“Deixem esse potro para mim, eu vou montá-lo quando estiver 
crescido”. 

“E por que não pode ser meu? Nós vimos juntos, quando ele 
nasceu!” 

“Mas Lothan tirou o potro do ventre da mãe”. 
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A verdade é que todos cles queriam o cavalinho. 

Mas o destino estabeleceu que nenhum deles teria o animal. 

O primeiro tiro de Winchester acertou Lothan em pleno peito. 

Os cavalos relincharam assustados logo em seguida. 

Os kiowas nem tiveram tempo de se voltar para entender quem 
havia atirado, e de onde, e uma série de disparos ecoou no ar. 
Tiros em rápida sucessáo. Os peles-vermelhas foram atingidos um 
depois do outro. 

O potrinho se escondeu atrás da máe, assustado, ao ver os cinco 
homens brancos sair a descoberto de trás das rochas que haviam 
protegido a sua aproximação. Possivelmente Lothan e seus 
companheiros náo seriam pegos de surpresa se náo estivessem 
com os olhares fixos em Kiki e náo tivessem se divertido tanto em 
admirä-lo. 
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Craig Bullett foi o primeiro dos assassinos a chegar ao cercado. 
Estava todo vestido de preto, um hábito antigo. E, pela quantidade 
de gente que morreu pelas máos dele, a cor combinava. 

Deu um chute em um dos corpos, para virá-lo. 

“Mortinho da silva”, comentou, com um risinho sarcástico. 

“Estes aqui também”, acrescentou Moriarty, um dos capangas, 
cuspindo no chão. 

“Chumbo desperdicado”, grunhiu um terceiro, o que todos 
chamavam de Long John. Era o contestador do bando. “Por que 
a gente matou esses focinhos vermelhos? Eles ainda ndo tinham 
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domado os cavalos, náo temos como levar os animais”. 

“Chumbo que mata um indio nunca é desperdigado”, replicou 
Bloody. Era sanguinário, sim, mas o apelido era devido aos cabelos 
vermelhos. 

“Nunca”, conclui Ferguson, como se tivesse dito “amém”. 

Bullett sorriu, e comegou a enrolar um cigarro. 

“Precisamos desses cavalos”, disse. “Amanhá a gente doma”. 

“Vai levar no mínimo dois dias”. 

“Vamos fazer em um. A gente precisava mesmo dar uma parada, 
depois de galopar como doidos por uma semana direto, e os nossos 
cavalos estão esgotados”. 

“Tem um grupo de homens no nosso rastro. Não temos tempo 
para brincar de rodeio”, disse Long John. 

“Sem cavalos de reserva, aí é que eles pegariam a gente”, 
responde Bullett, acendendo o cigarro. 

“Bullett está certo”, concordou Ferguson. “Damos uma parada, 
amansamos os cavalos e continuamos a fuga. Todos nós sabemos 
como se faz isso, não é? Você, Bloody, até trabalhou num rancho, 
antes de matar o dono e fugir com o dinheiro que ele tinha no 
cofre”. 

“O único que não podemos levar junto é o potro", disse Moriarty. 

Bullett sorriu, olhando Kiki. Abriu o portão do cercado, sem tirar 
o cigarro da boca, e disse: “Foi por isso que os focinhos vermelhos 
não tinham domado os mustangues. A mãe não iria junto sem esse 
pangaré recém-nascido”. 

Ele sacou o revólver e se aproximou da égua. 

“Ele até poderia ser defendido pelo resto da manada”. 

“Uma vez eu vi um garanhão matar a patadas um sujeito 
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que queria levar embora um potro, filho dele, amarrado numa 
corda, depois que a fêmea começou a relinchar como se estivesse 
chorando”. 

“Atire nele, Bullet”, riu Bloody. 

“É o que eu vou fazer”. 

Um tiro, Kiki caiu. A égua relinchou e se ergueu nas patas 
traseiras, louca de dor. Com um olhar assassino, ela tentou acertar 
Bullett a patadas. O bandido mal teve tempo de desviar dos golpes, 
surpreso e assustado. 

“Animal maldito!” , resmungou. 

E saiu correndo em direção ao portão que tinha ficado aberto. 

Bloody apontou o rifle para abater a égua, mas Moriarty abaixou 
© cano da sua arma. 

“Precisamos dela viva, também vai ser domada”. 

A égua estava furiosa, relinchava e empinava como um demônio. 
Matar o potro sob os olhos dela tinha sido um erro grave, pensou 
Bullett. De fato, o rosto e a figura do bandido pareciam ter sido 
gravados para sempre nas pupilas do animal, porque ela o queria 
morto, não havia dúvida. O olhar da égua parecia humano, o de 
uma mulher vingadora. Bullett ficou com medo. Entendeu que não 
conseguiria erguer o revólver e dar um tiro preciso o suficiente para 
abater o animal na primeira tentativa. Os outros cavalos também 
ficaram inquietos, mas permaneciam distantes. O bandido, ainda 
correndo, saiu pela passagem do cercado. Long John e Moriarty, 
que tinham se preparado para fechar o portão, não conseguiram 
fazer isso. A égua deu uma peitada no portão, para fora, e derrubou 
os homens que o empurravam para dentro. Bullett se virou e viu o 
animal livre, que o procurava com os olhos. Ele se sentiu perdido: 
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hunca tinha visto tanta raiva desenfreada num animal. 

Foi Bloody quem salvou a vida dele: pegou o rifle e atirou na 
diregäo da égua, Um, dois, trés tiros. 

O primeiro fez saltar uma tira de couro do dorso da égua, junto 
a um pequeno esguicho de sangue e de pelo. Os outros erraram 
o alvo por pouco. Mas conseguiram um efeito, porque o animal, 
relinchando de dor, primeiro empinou e depois mudou de direcáo. 
Fugiu na diregäo das rochas e se enfiou trilha adentro, como se 
conhecesse o labirinto de passagens entre as pedras enormes. 
Bloody disparou mais uma vez, mas os seus tiros sé ricochetearam 
nas rochas logo abaixo do penhasco, atrás do qual o animal 
desapareceu. Long John fechou a abertura no cercado antes que o 
resto da manada pensasse em seguir o exemplo da fugitiva. 

“Maldita filha do demónio”, rosnou Bullett. 

“Ela tinha seus motivos para correr feito doida”, sorriu 
Ferguson, que tinha assistido a tudo sem mover um músculo e nem 
piscar. Náo tinha como saber se era pela surpresa, por medo ou por 
desinteresse. 

“Foi melhor que ela deu no pé. A gente nunca ¡a conseguir 
domar um bicho desses”, respondeu Long John. 

“O resto da manada é mais que suficiente para a gente levar. 
São seis cavalos”, acrescentou Moriarty. 

“Só que é melhor tirar daqui a carcaça do potro, senão eles 
podem ficar nervosos”, concluiu Bullett, 

Mas antes que os bandidos pudessem arrastar para fora do 
cercado o corpo do potrinho, um tiro de revólver fez voaro chapéu 
da cabeça de Ferguson, e a sua aparência imperturbável mudou 

- totalmente. 
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Nas rochas atrás deles havia surgido um homem armado de 
revólver. Na cintura, carregava uma estranha machadinha de 
pedra. Usava uma camisa vermelha com um curioso símbolo no 
peito. Coisa de índio, pensou Bullett. Será que era um mestigo? 
Masa cor da pele dele era branca. Entäo, era um maldito renegado, 
amigo dos peles-vermelhas. De fato, ao lado dele surgiu um kiowa. 

“Fiquem onde estáo!”, gritou o recém-chegado. 

“Zagor!”, murmurou Bloody, que o havia reconhecido. 

Bullett estremeceu, surpreso. Nunca havia encontrado o suposto 
Rei de Darkwood, mas tinha ouvido muitas histórias sobre ele. 
Que diacho ele estava fazendo ali, na pradaria? 

Kobane levou alguns instantes para entender a situação. Ele 
estava vendo os bandidos ao lado do cercado construído pelos 
guerreiros da sua tribo. Mas onde estavam Lothan e os outros? 
Em seguida ele viu os corpos no chão e arregalou os olhos. 

“Não”, berrou. 
Saltou de rocha em rocha, na direção do grupo de homens 
brancos. 
“Pare, Kobane!”, gritou Zagor. 
Mas o kiowa já tinha chegado ao lado do corpo do irmão. 
“Lothan!”. 
O pele-vermelha se agachou junto ao corpo e o abragou, 
apertando forte. Já estava frio. 

“Náo se mexam!”, intimou Zagor novamente, comegando a 
descer na direção dos bandidos. 

Kobane afrouxou o abraco, rosnou como um animal ferido e 
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sacou a faca que levava na cintura. 
Long John viu que o índio olhava direto para cle, empunhou o 
revólver e abriu fogo. 

A bala e a faca sibilaram e cortaram o ar no mesmo instante. 
O projétil passou muito perto de Kobane, que havia pulado para 
o lado. Mas a lâmina acertou o alvo e acabou ficada na garganta 
do branco. 

Enquanto Long John desabava e rolava pelo chão, começou 
um inferno. Bullett, Ferguson, Moriarty e Bloody começaram a 
disparar, dois contra Zagor, dois contra o kiowa. 

Kobane pulou para trás de uma rocha, evitando uma chuva de 
chumbo. 

Zagorse esquivou das balas saltando como um gato e, ao mesmo 
tempo, também disparou. 

Ferguson e Moriarty foram atingidos em rápida sucessáo. Um 
no meio da testa e outro em pleno peito. 

Kobane ainda estava com o tomahawk preso na cintura. 
Empunhou a arma branca, saiu de repente de seu abrigo com ela 
na máo e saltou na diregáo de Bloody. A lámina penetrou entre 
os cabelos vermelhos do adversário, rachando seu cránio em dois. 

Zagor chegou ao seu lado no instante em que, com um som 
de lenha seca cortada, o pele-vermelha recuperava a sua arma 
enfiada na cabega do branco. 

“Falta um!”, disse o Espírito da Machadinha, preocupado, 
olhando em volta. 

Bullett havia desaparecido. 
“Aquele vestido de preto se escondeu em algum lugar”, confirmou 
Kobane que, àquela altura, só queria concluir a vinganca contra 
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os assassinos de seu irmão. Ele respirava ofegante, mas não havia 
tempo para chorar por Lothan e pelos outros da sua tribu que 
jaziam na poeira, ali em volta. Agora era preciso impedir a fuga 
do último dos cães brancos que haviam sujado as mãos com o 
sangue deles. 

A encrenca era que ele e Zagor não viam Bullett, mas o bandido 
podia estar em qualquer lugar e poderia estar com os dois na mira 
de seu revólver. Em outras palavras, a qualquer momento ele 
poderia atirar na dupla. 

Na verdade, era exatamente o que estava para acontecer. 

Craig Bullett - cuja roupa preta estava toda suja após tet se 
enfiado numa fenda por entre as rochas, tendo que se eslrepar 
nas paredes até que se viu coberto por uma poeira amarelada - 
havia saído do outro lado do monte de pedras e dado a volta, pura 
retornar e espiar a situação. 

“Eles estão olhando em volta”, pensou. “Estão me procurando, 
mas não sabem onde eu estou”. 

Esticou o braço apontando o colt. 

Ele só tinha que decidir qual dos dois mataria primeiro. 

Okiowa? 

Ele se recordou das palavras de Bloody: “Chumbo que nua um 
índio nunca é desperdiçado”. 1 

Não, é melhor o renegado branco. O tal Zagor de queni nito 
tinha ouvido falar. 

Poder se vangloriar de ter estourado os miolos de um junterbut do 
seu calibre o tornaria famoso entre todos os fora da lei du Altica 
do Norte. Além disso, dos dois ele parecia o mais peripr*f . lim 
todo caso, o focinho vermelho morreria logo em seguii |: o 
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segundo tiro. 

Bullett deu um sorriso cínico e começou a mirar. 

Mas um rumor atrás dele o surpreendeu. 

Um relincho contido o fez congelar. 

Ele se virou ca viu. 

A égua! 

O animal o olhava com os mesmos olhos furiosos que o haviam 
fixado no cercado. 

Ele fez um gesto para mirar e atirar, mas à égua foi mais rápida. 
Ergueu as patas e as abaixou com força sobre Bullett. 

O bandido caiu ao chão com um gemido sufocado e perdeu o 
revólver. 

Tentou recuperar a arma esticando o braço, mas uma pata se 
abateu sobre o seu pulso, que se quebrou. 

Dessa vez ele berrou de dor. 

Zagor e Kobane se viraram na direção do som. 

A égua ergueu e abaixou as patas anteriores sobre o corpo de 
Bullett, que começou a urrar de dor, até que um golpe lançou 
sobre o seu pescoço todo o peso do animal. Foi então que, com 
um estalo sinistro, as vértebras cervicais se partiram e o bandido 
parou de gritar. 

Ficou estático, com a boca aberta c os olhos escancarados. 

Quando o Espírito da Machadinha chegou, Bullett jazia no chão, 
morto, 

E viu a égua correndo para longe. 
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O capitão Fishleg e toda a tripulação da baleeira Golden Baby, 
desapareceram nas aguas do Atlántico quando cagavam a Morte 
Vermelha, um gigantesco cachalote cuja fama revive e cresce nas 
histórias que os marinheiros de toda a costa contam em voz baixa 
nas enfumacadas tavernas dos portos. Zagor e Virginia Humbold 

alarmados com um sonho idêntico em que Ramath pede ajuda a 
ambos, embarcam com Chico no navio Tubarão Negro, do capitão 
‘Sinn, para descobrir o que aconteceu com os amigos deles, 
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